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~~~ Paris, n'esta 
Cf>.t:.v epoca, está atu-
~~ lhado d'arte como 

$
'!- um sarcophago antigo das ci

dades do archipelago em que 
ió apodreceu cortezã ou grã-sa

cerdote. Os armazens e os 
palacios estão sortidos, po-

dem vir os navios e o gosto irres
tringente da America. 

Nas Tulherias reuniram os hollan· 
dezes dos seculos XVII e XVIII em 
patulêa adoravel e pimpante; o Pe
tit Palais glorifica lngres e do Quai 
d'Orsay os independentes ostentam 
n'um bello impuc!or todos os des
norteamentos e todas as maravilhas 
d'esse pincel revolucionario e origi
nal. As pequenas exposições surgem 
a cada passo: arte chineza no Pare 
Monceau. Os pastelistas inglezes al
gures, no Pavilhão Flora o Japão das 
edades recuadas, arte catholica na 
Rue Richelieu, no Boulevard Raspai! 
os animalistas, nos Campos Elyseos 
a galeria do Rire e na Madeleine os 
dissidentes do Rire. Emfim no Orand
Palais, o altar·mór da arte, os dois 
salões rivalisam, a Société Nationa
le cheia de grandes nomes e os Ar
tistas Français ufanos de grandes 
honra~. 

Em verdade tudo isto representa 
além d'uma plethóra d'arte uma dis
saciação. Aqui, em Paris, ha a crise 

d'arte como em Portugal ha 4: a crise dos bachareis. Lançar 
~ pé n'um meio saturado exige 

,. :;?.,., um jogo extenisante de au-
::s::-;tJ dacias e de conservantismos. 
'tH~ Os dois salões continuam 
G;i'), · separados em nome 
<~~d-1 d'uma rivalidade mais l.J.i.' :y, {'O. iwparatosa que real. 
~~s~ Os artistas transitam 

~~ .....ollllli:"O:O•.JOalr' 
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tão technica 
cedeu o logar 
ao engenhoso 

da rubrica. Não se 
busca qua•idades 
de materia ou de 
pincel mas o des
envolvi mento de 
uma idéa phantasti- :;, 
ca e delirante. Um ' 
esculptor a um la-
do eleva um obe!isco de 
cabeças celebre~ todas as 
summidades de 1•aris a co
meçar em Victor Hugo e a 
acabar em Rcstand. Ali é 
Grun que põe na tela todas 
as realezas do dia desde 
Desjardin Beaumetz o dis
tribuidor de graças. até ma
dame la comtesse F. a ama· 
dora d'almas? N'uma allian
ça heteroclita vê-se tudo, 
Jean Paul ao pé de lvette 
Guilbert, Mercier hombro 
a hombro com um esgri
mista da moda. Falta ali 
Lianne, Pataud e Sam Mac 
Vea para sei 10111 le Paris 
como apparece nas Folies 
Bergéres em apotheoses. 

Esta bizarria e frescura 
de composição contrastou 
com a modorra da technica 
e de processos. As nobres 
ousadias e as anciadas bus
cas minguam ali. De sala 
para sala o desencanto for
talece· se. De tempo a tem
po lá surge uma nota par
ticular de temperamento e 
são os hespanhoes que a 
assignam. Entre um diluvio 
de telas triviaes brilha um 
relampago de vigor e per
tence a um novo. 

Os artistas francezes bai
xaram assim a m.Jtito ouvir 
a Marsellleza. 

\luclnmc R:rnl Llnn, rt•lrMo por cotumh:rno 

Isto porém não represen
ta um desfallecimento da 
arte em França; ella ahi es
tá nos llldefll'lldentes cada 
vez mais senhora de si, ca
da vez mais arro1?ante, per
dendo no caminho toda a 

~'W-" -'·../,, cessaria em tudo. nepois da ba
nalidade do desenho veiu a ba
nalidade da rubrica, de que ago
ra fizeram cavallo de batalha. 

O caracter do Salon dos ar
tistas francezes d'este anno e 
essa course au bonlleur que todo 
o lisboeta póde admirar n'uma 
vitrine da rua do Ouro. A ques-

pleiade que entrou no pan
theon de ha meio seculo. Matisse manifesta-se 
.. ada vez mais perto d'um eslylo proprio, Van 
Dongen realisa maravilhas, Fournerod, risivel 
ha dois annos faz amargurar o sarcasmo das 
criticos impenitentes, Ca5telucho traz uma alma 
estranha, irregular, mas nova. 

Os artistas fra11çais commetteram o peccado 
sensual de querer viver para as damas elegan
tes. O n1anioa1ufagt entrou-lhes na pelle e a con-
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"'-)'; sagração das no

bres sociedades 
satisfel-os Como Sansão cahi

ram na lithurgia que escorre dos 
bellos labios. E é natural que mor
ram em belleza d'olhos em Berenice, 
o que é um encanto no maximo dos 

desencantas. 
O estylo Luiz XV andava errante e el

les acoutaram-no; os amorinhos que alco
vitam aos ouvidos das lindas mulheres e 
as pastora-; que namoram foram reinte
grados na ec!oga. As madrugadas, as mm
phas, as silphos1 os mil pannos langudos, 
os beijos coloridos como vitraes e repi
cados como pipilas de passaro tinham si
do varridos pela vassoura de Courbet, de 
Manel, de toda essa patuleia que não cria 
em deusas. Elles voltaram ao aprisco sob 
a regencia de mr. Bonnat. 

E' uma ressurreição depois do crepus
culo dos seres que Oessner trouxe a co

l-••:0.1utllf'•. 11u2dro dt t\:mlra da Costa 
~-• \u de~111,rt•. quadro de \f:lnuel Jardim 

mer á cova da mão. 
Os artistas (rançais deram-se 

além d'isso á funcção social de 
archivar os passos da moda. 
A moda da Rua de la Paix é a 
aia da sua arte. Antes de enlam
busar a lona os artistas con
scienciosos leem um rendez-vo11s 
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' r~f 1 com madamc Paquin. Os seculos vin· e} 

l.~J}? douros saberão d'esta fórma a epoca e ( 
0 / -..:- os episodios com que a jupe-culottc •..;, 

J veiu ao mundo e a toga benedictina pa- ~1 
ra mulher. 

Porém n'esta galeria luxuosa e aperaltada a'· 
guns artistas se escapam da craveira, ou porque 
sejam bisonhos ou porque as suas qualidades 
fundamentaes sobrevissem a todas as catastro· 
phes. Mademoiselle Dufan impõe-se em toda a 
parte bem como Devambeg e B. Morot. 

Os artistas portuguczes encaminham-se 
este Salão de prefercncia a outro por
que é ahi que pontificam seus mestres, 
jean Paul, Cormon, Mercier; porque é 
este salão com que a Escola de Lisboa 
lhes ncgaceia; e porque os artistas fra11-
cnes leem uma fama em Portugal que 
incardiu e é indcstructivel como as bo· 
las dos escaravelhos depois de lhes pas
sar a geada por cima. 

Mas se pelo numero ficam apegados 
n'aquella arca de Noé pelo valor sedes· 
tacam não desmerecendo alguns da So· 
cilti Nalio11aleonde só Columbano figura. 
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Este anno, seja porque 
a decadencia de que falá
mos os chocasse, seja por 
outras causas, os ·exposi
tores portuguezes são pou
cos. Salles e Sousa Lopes 
não concorreram. Em com
pensação alguns ahi es
tranhos ao Salão e cuja 
arte florescia em silencio, 
appareceram. 

EncontraJos no grande 
hangar da esculptura e 
nas +I salas infinitas e es
tonteantes: 

Ar1!111r A11jos Teixeira, a 
natureza mais sentida e 
delicada d'artista que te
nha formado a alma por
tugueza. A finura de seus dedos com
pete com o subtil da sua observa
ção. Teixeira compraz-se como Dau· 
dei a focar os aspectos adoraveis e 
comicamente adoraveis de 'ogar pu
blico. Não ha nada mais real e pra
zenteiro qne as suas figuras. O es
pelho das horas marca ali o instan
te ineffavel onde o homem é a gar
galhada bondosa da creação. Sem 
quasi segredos de ingenuidade que 
nos deslumbram e que Teixeira co
lhe tão penetrantemente como Ma
nel ás cataduras do céo. 

Um seu grupo exposto este anno 
é " Robillso11, Robinson um desen
fastiado caravansarail dos suburbios 
onde o humor lepido da midinette 
.: a esturdia inexgotavel do estu-

dante contrabalançam 
elles só a melancolia da 
terra. N'elle ha um fino 
episodio da ,oumée em 
Robinson. Os burros aqui 
são como em Cacilhas 
aos enxames e alceiros 
e teimosos, todas as con
tradições de caracter 
que deve haver n'um 
philosopho de gemma. 
Aquelleque Teixeira mo
delou é urn sendeiro que 
assentou não marchar e 
que não marcha. Deriba 
vae a parisiense, perna 
gulosa á mostra, n'um 
hilariante desequilíbrio, 
chapeu um pouco á pam
pa a escorregar da nu

ca E teimando con
tra aq u e lia teima 
um bom monsieur 
está especado ás tra
zeiras do azemol, as 
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o 9uadro de Jardim e um outro de Carrera. 
Disse-o uma bocca pouco habituada á re· 
verencia e ao mesmo tempo um esculptor 
de idéas novas. 

O quadro de Jardim, sendo uma grande 
promessa. tem todavia os seus peccados 
a meu vêr. Nota-se n'elle um pouco de pre
cipitação, n'aquella mesa sem equi librio per· 
feito e na linha um pouco hirta da mulher. 
Mas a materia é fina, é sensibilisante haven· 
do n'el le uma sonora harmonia de tons, desde 
o n_egro rico de vibrações ao rosa mimoso de 
caricias. 

E na mesa nos fructos, denota-se uma tech
nica poderosa capaz de todas as realisações 
Sente-se, sobretudo, n'aquella tela uma alma 
qne nem é tão rubra como a hespanhola nem tem o do
minio da pausa da france~a. Ha ali qualquer coisa que 
fréme de amoroso, de cahdo, de sensitivo tres pulcros 
insophismaveis do temperamento portuguez.' 

Chama-se o quadro 

0 i-Híltra!f0 <~~l:tO <~0 ~~~~~0}tcrrrt ~la 
Ji ~ ~-•Busto de A. J\mbrnn• por Olh•e.lra Ferrelrà 

I! involuntaria da penna, vae a caminho 
de um Jogar assignalado na arte con
temporanea. 

Manuel jardim foi um dos que appa· 
receu pela primeira vez no Salon. Lis
boa intellectual e sobretudo o mundo 
que toma chá em Lisboa, conheceram 
ha annos um moço alto como um es
pinafre e magro como uma lauda de 

papel. Tinha ditos cortantes e seccos e fre
quentava a Academia. Depois sumiu-se, en
fronhou-se por Paris, em Montmartre, as
pirando os re ligiosos haustos da Butte, no 
atelier de Montparnasse de que o seu ar 
so'emne guardava a entrada como um dra
gão. 

Decorreram quatro annos e jardim não 
expoz uma te la nem fez retrato de menina 
brazileira. Traiçoeiramente umas reproduc
ções de duas fachadas mas voaram para a 
fllustração Porfugueza e foi tudo. 

Ah! o mysterio, o que faz o mysterio! 
Elle touca as coisas de todos os valores 
e de todas as coisas como uma fada des
enfastiada, o nome de jardim oscilava em 
todas as gamas da opinião. 

Mau grado seu, Jardim expoz este anno. 
Seria prematuro? não. O quadro de jardim 
é uma extraordinaria reve'ação. No café do 
Pantheon, n'uma roda d'artistas onde se 

discutiam os Sa 'õe , ouvimos dizer 
que osmelhores trabalhos de pintura 

~"""' ""=u "'m 
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Portrait de femme, titulo 
discrecionario dos con
tinuos ou do j u ry, e 
até aqui se sente a ma
neira de ser do artista, 
n'este desleixo da roda, 
este desapêgo em bapti
sar, tão voluptuoso, tão 
martyrisante, tão balan
ceado no espirito ! 

Oliveira Ferreira, que 
já se affirmou no con
curso de Lisboa de l Ç)(l8, 
expõe um busto e uma 
estatua de tamanho na
tural. Estas duas obras 
sobresahem lambem na 
longa phalange da esta
tuaria. iia n'ellas uma 
sinceridade que toca. A 
arte de bem modelar ri· 
valisa n'este esculptor 
com o poder de bem 
sentir. Elle traduz os se
res e as coisas como os 
apercebe a sua retina; 
com a franca honestida
de d'um flamengo. On
de Teixeira Lopes, seu 
mestre, se demora a ca· 
ptivar elle fica a con
vencer. O seu estylo 
não tem o arrojo das 
novidades; mas a natu
reza offerece um recom
mendavel ideal. Toda
via elle não tirou seus 
estyletes do velho ar
mario classico nem nar
cisa os gestos das suas 
figuras. Como lhes vie
ram ás mãos assim lhe 
sairam da mão, nem exo· 
ticas, nem lobishumani
sadas. E' um artista 
sincero, d'essa" ·~i~~ ){ 

-~~=-~'·=-'======~::?-~ 



ceridade que inflorou a 
renascença 

A lenda dos grandes 
mestrec;! Como elles pro
cedem e que caminhos 
escusos e paradoxaes pas
sam até attingir essas rea
lisações que nos beliscam 
o gõsto ! 

Rodin subrnette os mo· 
delc•S ás complexas prati
cas da remonta, ausculta, 
tacteia, fal-os manobrar 
n'um <film• de gymnasti
ca e de luz. Oerôme an· 
dava á caça das hastes 
vibrateis e delicadas de 
mulher para as vasar no 
barro. 

Ao contrario d'estes a 
obra de Oliveira Ferreira 
inspira-se expontaneamen
tc dos seres e das coisas 
que o cercam. A sinceri
dade e o sentimento são 
tão naturaes em sua casa 
como a luz do dia. Ahi 
estão a sua estatua Oour
mn111t- e o busto que o 
comprovam. 

Ma//1ôn expõe lambem 
um retrato perdido nos confins das 
quadragesimas salas. Bem marcado, 
mas pobre de tonalidade o seu Ve
rissimo. 

Alberto Pinw apresenta no Vale~ 
de corur um fogo habil de colorido. 
Este é um dos medalhados e que 
se impõ:r fóra do nosso meio. A 
Republica compra-lhe os trabalhos 
e n'isto está a mais profunda cri
tica. 

Sousa P11110 concorre com dois 
quadrosinhos, desenterrados - ao 
que me disseram - da tarefa dos 
annos passados. Um d'elles é pou
co maior que um bilhete postal, 
mas é viçoso e animado. 

Ferrt'ira da Costa perde-se no la· 
byrinto com duas telas. 

Francisco Gouveia tem urna vitrine 
cheia de estatuetas de homens ce
lebres, João Chagas, Guerra Jun
queiro, etc. 

Outros, provavelmente, ficam per
didos na floresta inextrincavel on
de é impossivel descobril-os. Em 
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1Clkbe dt João Cario< CouUnho) 

summa o Salão dos Artistas 
Franeezes é prodigo de 
promessas para com Por
tugal. 

Dos portuguezes ha ain
da a citar Amadeu Cardoso 
que expõe varios dese
nhos nos /Jitl1•pe11de11tes e 
na Societé National. 

Columbano com dois 
quadros, dos melhores do 
Sa'ão, o retrato de Bulhão 
Pato, uma maravilha, e um 
retrato de mulher muito 
fino mas um pouco distante da to
nalidade habitual do grande mes
tre. 

Paris 1911. 
AQt.:11.ll'O RrnuRo . 
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ras que precedem e 
se seguem ao theatro. 
os salões illuminado~ 
e floridos dos restau
rantes dos hoteis, on
de a ostentação da 
millionaria americana 
encontra a replica da 
sumptuosidadesobria 
da lady. E tudo n'es
sas solenmidades tem 
o apparato grandioso 
e o ar aristocratico 
de reuniões munda
nas. Dir-se-hia que se 
janta par peliles taó/es 
no palacio de um lord. 
A's sele horas-o~ 
especlaculos come
çam em Londres, em 
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recem o braço os homens mais cor· 
rectos da Europa. Os porteiros de 
libré abrem solemnemente as por
tas de crystat dos perystillos, os pa· 
gens de farda encarnada, azul ou 
verde, abrem por sua vez as po;tas 
do vestíbulo. Os valeis de piet to
mam conta dos chapéus e das bt:n· 
galas. As mulheres somem-se por 
um momento nas salas dos vestia-

rios, onde as maids de vestido 
de seda preta e toucas de renda 
branca as desembaraçam dos 
agasalhos sumptuosos, das sor
lies forradas de marta zibel ina, 
de herminia$ ou de skonz. E 
eil·as que surgem, no vestíbulo 
coberto de tapetes orientaes, 
aquecido por irradiadores invi· 
síveis de ar quente, adornado 
com palmeiras dos tropicos e rosas de 
ltalia. ostentando a semi·nudez dos col· 
tos de marmore e de coralina, onde fia· 
mejam joias, arrastando as caudas trans· 
parentes dos vestidos, divinas pavôas 
humanas a quem a natureza trespassou 
todos os attributos de belteza da ave 
v:ingtoriosa de Juno. 

Uma orchestra de zingaros, de smo· 
ki11gs escarlates e cabelleiras romanticas, 
toca valsas austríacas ou czardas pola
cas no liall itluminado, convertido n'uma 



1-A sala do Jnntnr dl' um 1l()s hotf1s 
11e t.ondr('S 

immensa estufa ou em jardim de inver
no. As caudas coloridas dos vestidos 
vão arrastando e palpitando através da 
patm-court. Novos creados de casaca 
abrem, empertigados e solemnes, as por-

7:.i 

tas da sala de jantar, como se con
cedessem o accesso a um santua
rio. 

O salão-restaurante, a maioria das 
vezes decorado no estylo Adamº L11iz XVI inglez-é sempre de 
uma magnificencia real. Toda a imagi
nação dos Waring ou dos Maple se 
applicou na decoração d'esses scena
rios onde o bom gosto britanico exi~e 
a alliança da discreção e da opulenc1a. 
Em cada meza, sob os cones lumino

projectados pelos abats·jour escar-

!!- O Hotel nt1z cm PiccndilJl 
3-A cntrad:i. do llft.i:·lloiel 

lates das serpentinas, rescen
dem flôres frescas a todas as 
horas chegadas a Londres, 
acondicionadas como joias em 
algodão em rama, dos jardins 
da Riviera. Em poucos minu
tos, todas as mezas são oc
cupadas e o jantar, servido por 
dezenas de creados silencio
sos, dirigidos pelo maitre·d' hô
tel vigilante, decorre rapido, 
sem os intervallos ruidosos 
das conversas latinas, com 
uma cerimonia que não exclue 
a alegria e a que, se falta a 
exuberancia, sobra a distinc
ção. 

O que torna eminentemente 
original o jantar do grande 
hotel inglez, quer seja o do 
Windsor ou o do Ritz, o do 
Carlton ou o do Savoya, é a 
elegancia que lhe trouxe a 
concorrencia da aristocracia. 
O restaurante é em Londres 
uma instituição mundana, ao 
contrario do que succede nas 
restantes capitaes da Europa, 
em que ficou sendo o 1ecurso 
mais ou menos luxuoso do 
estrangeiro. Dar um jantar 
no restaurante, e não só no 



do hotel sumptuoso ou 
no do club, mas no pro
prio restaurantt: fas/110110/J/1• 
de Piccadilly ou Regent
Street, é uma moda consa
grada pelo /lypu-ja1101ismo 
de Mayfair. E seria preciso 
fechar os olhos á verdade 
para negar o quanto essa 
moda libertou em grande 
parte a mulher das preoc
cupaçõcs e dos enfados que 
sempre lhe traz a prepara
ção de festas e jantares 
consecutivos, que mesmo 
as mais opulentas não po· 
dem confiar por completo 
ao zelo duvidoso dos rnor
domos e creados, sob risco 
de não afinar o colorido 
das flôres com o das tape· 
çarias, de ter esquecido 
perfumar com resina as 
achas do fogão ou de offe· 
recer a lord B. . . c/lampa· 

._ g11e dôce quando elle só 
~~ gosta de c/la111pa{!11e extra-

~,,, 

""""""" ""' ..... '""' '" ~~~-""' ·~ 



Os admiradores do ~ 
ill ustre esc ri p t or 
Trindade Coe lh o, cujo 
fim causou uma vcrdadei-
1 a commoção, de 1 i bera
ram ccllocar uma lapide 
na casa onde elle nasceu 
no Mogadouro, o que se 
fez n'uma simples e com
movedoracerimonia. D'es
te modo os conterraneos 
do auctor dos Meus Amo
res mais uma vez presta· 
ram a homenagem a que 
tem direito a sua saudosa 
memoria 

1-_\ casa ondtl MSt'l'U o ,r, 1lr. 1 rln•lndt· C.of'U1c'I, 
no Mogado\1ro r ondl~ fnl l'ollul':\11:~ 11111n ln11ltlt' 

COllllllíllllOTlllhn 

Mais do que a nenhum outro dos escriptores que o 
precederam se poderia applk.ir ·' Roc.:ha )[artins o 
honroso cpitheto de Ale\.andre llum;ls purtu~ue;.. Co· 
mo no auctor dt')S Trcs Jlosqu,·lt'inn, o pu<lt"r de im· 
provisac;ào do auctor do (;omrs F1 rir~ e <l:t Jfadr~ 
Pf111/,., .: de uma exuberancia surpn:hen<lente. Ao~ 25 
anno-;, Rocha ~lartins. n'uma tcrr 1 de escriptorts in· 
acti\'o~, tinha escripto e public·ad•1 m.üs Je 3:000 pa
~inas de romance e nO\'ell.l? .\ t>s.tn e\nher.anci t me· 
ridional corresponde um:\ erudiç~ hi~toric.\ \·a-;th.si· 
ma. <tue abrange as epocas nt.tis lon.:inquas e divcr· 
,,\,, se bem que pela predi1ec•;:io fl'\tlac.l.t pelos av 
'umptus que mais versou att: hole a su.t pcnna ele~an· 
te e fecunda, não seja difficil constat:lr a csl1ecia1i~a
ç!\o dns suas i11vestigaçõe!'.t h i ... toril ª' 1M ~pura que !"e 
estende desde o seCltlo X\'111 ao pcrivdo pittoresco do 
romantismo. E' dentro d 'este Pt"rio<lo historico. tão fo. 

miliar ao brilha1He romancista.que c11c e .. colheu 
o tlb:->umpto do seu novo livrv . I t<5r/e cf( Juuot 
em I'or/11.tral. U rn livro bc.:llo, do-. <tUc ficam. 

! - Rocha 'lulin~. o aurtor da •t.:.'rle lll" Junot t>in Portug:.b 
~ Ofth•• l'trnan1ft ... 1 

3, '· ~ e 6-,\, r('dl.u lnran1h da •\'lu'a \legre• 
no s .. 1~ do Uodo 



~_? FE:STA~ 
~ULAR NA AUSTRIA 
f'b e As fostas populares mettem sem· 

pre as dança'\ caracteristicas de cada 
nação e é assim que a Venezuela 
dança a Ba11deca como o portuguez 
do Minho o Vira; a Inglaterra o llar
Pipi· e a Irlanda os Fe11ialls. A Aus
tria de costumes tão pittorescos tem 
os seus bailes regionaes; as suas 
danças cheias de caracter, destacan· 
do·se, todavia, as que veem da Hun· 
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1;:2°f ~~s <~e c~~~::~:~~j~~J J,~'~.1~~·~5 
3-.\ tl:mc:i J3 es1re1J:.. d:rn.;a1I!\ por l'A111ponezes 

oe ~1dilh:u111111•r 

gria, como a Czarda. Nas grandes festivida
des do povo ha pouco realisadas foi essa 
que mais se dançou apesar de recordar á 
Austria vencedora a Bohemia sujeita. Mas 

o povo que sabe encontrar a belleza 
das cousas diverte-se sempre sem pen

sar no que 
ellas podem 
ter de anta· 
gonico. 

A Czarda é 
bella; cae 
bem no seu 
animo. 

Pois dança 
a Czarda na 
Austria em· 
quanto os pa
triotas hunga· 
ros relem · 
bramKossuth 
e a sua repu
blica ephe
mera. 



·lJftlA FE~TAHOCOLtEGIO·DA'.iPEDMJ-HEGRAii) 
-- ~-- . '\(~ ~ 

No collegio de meni· \ 
nas da travessa das Pe· 

dras Negras, de que é dire· 
ctora a sr.• D. Joanna Cor· 
de iro Simões, realisou-se uma 

festa notavel, pelo cunho educativo 
e relevo artistico que a revestiu. 
As alumnas desempenharam uma 
opereta inédita, original do sr Mello 1 

Vieira e maestro Benjamin, sendo h 
recitados primorosos versos do ~ 

;"'·fr··· .............. aL-.~~~~~~~~~ 
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·e cantada em cõro 
.a formosissima 
-canção alsaciana 
L' oiseau q11i 1•itmt 
<ile Fraure, que a 
distincta professo· 
ra mademo isellc 
Maria Spield en· 
saiou, com costu· 
mes a r igor, e de 
uma fórma a me· 
recer os applau
sos calorosos que 
colheu da assisten· 
eia 



l ida a monarchia e pro· 
clamada a republica 
deante de um grande 
concurso de povo en
thusiasmado. 

Para essa celebração foi 
aberto o concurso d'uma 
lapide.cabendo o primei
ro premio ao esculptor 
José Simões d'Almeida, 
50brinho, a quem foi ad-
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judicada a obra. Os segun· 
dos premios, de cem mil 
réis cada um, pertencera:-:i 
aos distinctos artistas srs. 
Tertul iano de Lacerda e 
Francisco dos Santos. 

Outros projectos appare
ceram que a commissão de 
esthetica classificou em me· 
rito absoluto, exceptuando 
os que tinham as legendas 
Tej o e Patna livre 11. 0 2. 

Com uma simples cerimo· 
nia se fez a inaugura· 
ção da lapide comme-
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NOVA~~ 
rPUBlICÀ 

1-1\cbarba das t·arras 

Dentro em pouco entrará em circu
lação a nova moeda que, segundo pa
rece, será o luso. O luso é uma velha 
idéa do tempo em que o sr. Rodrigo 
Pequito fo i ministro da fazenda. A esta 
hora já as barras de prata estão prom
ptas para entrar no forno a receberem 
esse calor que as torna maleaveis den
tro dos seus cadinhos de tão bella co-

loração que os 
opera rios tiram 
depois para fóra 
com as enormes 
tenazes. 

Entra de segui
da a barra na la
minagem pan fi. 

2- \ s.:r.rna1h:\ 
3- 0 i.'OTld da b:trP 

car na espessura 
desejada. A machi-



na faz o trabalho com uma enorme precisão. 
com uma egualdade mathematica bem compre
hensivel e d'ali passa para a enorme tesoura 
automatica, egual á bocca 
voraz d'um peixe monstro, 
que a decepa como se fôsse 
dtlgada folhinha de papel 
Outra fieira, os bancos d'ajus· 
te, a e$ta ainda e depois 
o corte recomeça n'outro 
grande engenho onde se ar
redonda e fica do tamanho 
exacto que terá na moeda. 
Restam os boca dos esburaca
dos da barra a que faltam ~s 

iS4 

moedas que a machina cortou e as quaes vão 
ser recosidas. 

Fallar-lhes·ha, porém, ainda n'esta altura ai· 



(Cliclo~s de Hcnollel) 

pouco, n'um tilintar as moe
das sahirem com o seu re
bordo leve e protector que 
protege o cunho, que se 
vae fazer, aquillo que as sa
grará. D'um lado. natural
mente a effigie da Republica 
graavda n'um grande cunho 
d'aço; em baixo outro cunho 
onde se marcará talvez o va
lor e um operario move o 
braço do engenho, uma laça
deira empurra as rodellas e 
el!as caem iá poderosas n'uma 
vil caixa de folha. Trazem 
tambem já a serrilha obtida 
que é feita ao mesmo tempo 
que a cunhgem. 

Assim nascerá o luso. Cá 
fóra milhares de braços lu
ctam por elle. milhares de ce
rebros se cançam pelo seu 
poder n'uma ancia de o pos
suir aos milhões. 
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guma coisa como a sua sagração 
aquillo que a valorisa: o cunho. ' 

Deitam-se no boccal d'uma 
outra machina para d'ahi a 

O sacca.boc.-ados 



A revolução de 1820 
loi um movimento ro
mantico com ingenui· 
dades de velhos por· 
tuguezes. A idéa da 
revolução franceza fer
via nos seus cerebros 
e turbilhonava lambem 
na cabeça do rei João 
VI cheio de terrores, 
apegado a medos an· 
cestraes. Não eram to· 
davia de temer esses 
bondosos burguezes 
de 1820. cheios de ro· 
mantismo. de rhetori· 
ca e d'ideat. A sua ac· 
ção contribuiu muito 
para a implantação de 
regímen mais liberal 
mas no fim de tudo 
não queriam fazer mal 
a ninguem, do que 
mais tarde tiveram que 
se arrepender. 

D'essa revolta sahi· 
ram as primeiras côr
tes com caracter ele· 
clivo e que entraram 
a funccionar n'uma sa
la do convento dos 
oratorianos das Neces· 

sidades, tendo a 
presidil·as um re· 
trato do soberano 
assignado pelo ce· 
lebre pintorDomin· 
gos de Sequeira. 
Inauguraram-se as 
sessões em 26 de 
janeiro de 1821 e 
os homens com as 
suas casacas de 
briche, empertiga· 
dos e ardendo em 
fé patriotica decla· 
raram desde logo 
a necessidade de 
ser assignada uma 
constitmção por el· 
rei. 

D em itl ir am as 
auctoridades, crea· 
ram a atmosphera 
do seu partido, fi. 
zeram nomeações 
e só ao cabo de 
cento e dezesete 
sessões, em 23 de 
setembro de 1822, 
a constituição ap· 
pareceu, começan· 
do assim com gran
de gaudio dos par· 

~~~::=.(,.~ ~@ 
f-.\lgunt: de,ml.3.dos ''~ t:.on.slltulnt<~• 
~-A t~f•ll ''ª Constl1ntc:'IO de tt 



l'r•t·'clo do (:odhtu Ct-

~~ ~:!r~;1•1~~ài:~~(; !~1~",;.·;~ 
u cunJtl"t''"º ~ª'"' ''' 1 .. ·12 

111'10 do Si'U 111 ..... l~·1m
::'i.. t ido o ~r. J~sl• Jmu111hu 
F-J 1to1lrlgoc~ til' H:l'lOs , 

lidarios e apesar d'isso cem 
enorme desespero da côrte: 

Em nome da Santí ssima 
e i:n divlalvel Trindade 

Tratava-se de restabt· 
tecer as antigas leis da 
monarchia e logo no ti
tulo 1 consignava a 1.
berdade de se não 
ser obrigado a fa

.. . 

zer o que a 
leinãoman· 

< Ç>( 
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d;i e de se fazer tudo o que ella 
não prohibe. Determinava o di
reito de segurança pessoal, invio
labilidade de domicilio, de pro
priedade, de livre communicação 
do pensamento, egualdade pe· 
rante a lei, abolição de confisco 
e de penas crueis e infamantes, 

' responsabilidade dos emprega
dos publicos, admissibilidade de 
todos os portuguezes aos empre· 
gos sem outra distincção que 
a dos seus talentos e virtudes; 
ordenava lambem o direito de 
petição e o segredo das carias. 

Reconhecia tres poderes: legis
lativo, executivo e judicial. Os 
gr ndes liberaes queriam todavia 
um rei; não houve grito de lero 
jacobino a sollicitar a cabeça ôca 
d'esse rei tão provado pela má 
signa conjugal. Sem-

pre d'este modo, pe- ' J dindo a medo, os $ • 
homens de 1820 no • 

\' seu parlamento iam 

~ ~ ~ 

tratando dos direitos 
do povo e o'cste mo· 

do, entre outras 
cois:ns, fizeram
se a lei eleitoral 
pela qual '!'eno
res de vmte e 
cinco annos 
solteiros, que 
não lôssem ( 



ra durav;. dois annos, não podendo o rei 
assistir ás sessões da camara. Os deputados 
tinham subsidio e eram inviolaveis não lhes 
sendo permittido durante a sua iuncção pe
dir para si ou para outro favores ao Es-

t-.\~vsUn114' 'º''' Freire 
~-t·rontl .. p!cfo da CÃ•n,tllulçãb df t~:U 

militares, bacha1eis ou ctcrigos, não poderiam 
votar. Tambem eram exceptuados os criados 
de servir e os analphabetos. As elei
ções eram directas e cada legislatu-

tado. 

/,,., . ... ,,,,,11 /•"'J1W ~,:.~/,,,,.ti'.- ~,,., _,,u./' ,_,N,..-,...,,,,, 

"í"nA ,,/,...,., 

\ 
_;;) 

·1 

® 
( ' ) 

r'/1.1/t/t;1dii fttl/l/f 
) ./ 

1!t1. 1?·111111/Í111. ft11'/tf 

f 11r :-1r. f h1'l'tYtr1rírf1t 
. / (' (Í' '!· 
((f.J '/ 1'/tJ y('/171;1 (•;1' -

/J'fl/1/l!tiltl álJ I 6'11.11/ 
lllfi1!t:1.1m 111ih.1011 

'!í.;lr'lt //(1 (f///l/lf/011il 

fJlif'f'l'!IM! 11/i;;(· I' !MI 

..,J; r::;;IÍ:I foi'/t:I l:-#1111Jm~111//'1/t.1 r/ 
~IMl'flifi/J'l/i;/ tftl, !u;i;(J, %Ú_1-lft·.l'l'I 1 .. . . . . . . /.._ ,,, , 

ca, n'uma sala da Bibliotheca Na
cional, mettida na sua pasta azul 
com as armas rcacs bordadas a 
prata. 

• . A pobre Constituição assignada 
'-•' pelo rei devia ser posta de liado, 

~~
ogo no anno seguinte, com o pro· 

nunciamento militar do Rocio, ten
do-lhe s~mpre a rainha Carlota.Joa

quina negado o seu iura-
'---- ---------------=-:_, mento. 
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Realisou-se no 
Campo Grande em 
4 de junho o con· 
curso de pecuaria 
sendo classificada 
em primeiro logar 
a vacca •Joia• que 
já obtivera egual 
premio no anno 
anterior quando se 
iniciou o concur· 
so. 



1-A intper;1trb Taitou 
~-o hnper.!.1lor 

)lenclltk 
3-0 l\O\'O lmp!.!mdor 

l.tdy Eyt\iMl 

O caso, porém, é que o 
titulo continúa a ser do rei 
desthronado, n'uma mani
festação platonica, emquan· 
to effectivamente existe na 
Abyssinia um rei recente
mente escolhido pelos ras 
e que é o neto do fallecido 
llegus Menelick e da im· 

,_.-, peratriz Taiton. 
Esse soberano é uma creança ain

da, chama-se Eyassu o imperador da 
Ethiopia accrescentada em tempos de 
glorias ás vastas qualificações dos reis 
portuguezes. 

Foi Menelick o unificador d'aquella 
vasta região onde os ras se envolviam 
em constantes luctas a que ellc pôz ter
mo vencendo os mais ousados e che· 

~ Ga~~o?Nõvo 1MPERAD0~·1 
~"pA A~Y~?}NJA :.J 
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' o '(,"f>'i.Y,7,~ 
~Q ~~ 
r Os reis de Portugal li· J IJ 11 l 

veram entre outros titu· i .i.' 
los os da Conquista na
vegação Ethiopia e Ara-
bia. 

Nunca hou· 
ve n'essa Abys· 
sinia um do
mínio effectivo 
como de resto 
não existiu nem 
na Arabia nem 
na Persia. 

gando depois 
d'uma maneira 
ponderada e sa
bia ao seu do
mínio. A dynas
tia formou-se e 
o Menelick foi 
o rei /ÚJS reis 

que legou 
agora o thro· 

:~ no a seu ne
to. 



Foi iniciado d'uma fórma bem desas
trosa o concurso de aeroplanos entre 
Paris e Madrid que d'uma maneira tão 
interessante devia acabar. No aerodromo 
d'lssy les Moulineaux morreu o ministro 
da guerra Betreaux victima do aeroplano 
que cahiu sobre elle e sobre o presiden
te do conselho que ficou ferido. mas o 
concurso, promovido pelo Pelit Parisien 
continuou e Vedrines recebeu na capital 
de Hespanha a consagração devida ao 
seu arrojado vôo. Em 37 horas e 26 mi
nutos o aviador percorreu 1227 kilome
tros o que é uma extranha velocidade e 
desceu pelas S horas e 6 minutos da ma
nhã de 26 de maio no aerodomo de Oe
tafe, perto de Madrid. Mal poz pé em 
terra deitou-se extenuado emquanto um 
batalhão de photographos assestava so
bre clle e sobre o seu aeroplano as ob 

jectivas das suas machinas. Quan
do o governador civ il de Madrid 
lhe contou que Oibert, o outro 
aviador, tinha sido atacado pelas 
aguias, ciosas da realeza dos espa-

1-0 lntttpldo a\·lador \ 't•Jrlnes. vencedor do nld 
Paris \lad rfd 

i-0 u roplaao de \\·drlnu cht• !fandn ao camµo de Ga1tf1• 
H~lid111·$ dr i::. HlancoJ 



1-.\ :t.siblA!'ncb d"' Gt•lafe ª'lsta. o aeroplano 
1-0 cunL'h.Li.• com a tnra 

(Cllcb<' E. Olanr.>1 



1-Corno um 11"'"'ª~ a que cortaram as aias. \ t.:tfrfnt!,, d('JIOis d;a •akrrlh-'fl:•··· 
tka hnmo,el f" atonfoalt.1. stm mo,lmt'ntos 

~-O ,; encrdor. aco111p:anbado pt"lo 1)tt:.ldt•n1~ do \rr~c:lub e tielo g~)\ernad •r dr \b1lrf.I 
a tamlnho da tld:.·lr 

(Clich~ de f., Rh1n1·0.1 

• 



t-A cliamada dos reuu&u !-O f'OMDd \101111 Trhelra collocando as mtdalhiu 
de J.1hll1n1ropla no IM"Uo dos afZ;radados 



{2~.~1 ~\ '-~i' ,,~) '{,1e ~~ 
~ 

O Jant:'lr das proç.:i.s 

;;J~~~ meia as acções generosas que se 
~ ~-~ praticam. Realisou-se depois uma vi
~~4'"'~ sita ao quartel, que estava engalana
~\~f1· · ~ do, em que os officiaes acompanha· 
°t'<:::)I ram o governador civil da ilha sr. 
(/ Manuel Augusto Martins. 
1/A::~ N'uma das casernas foi collocado 
~ o retrato do ministro da guerra 

gimento ao sr. coronel Xavier Bar
reto. 

E' com estas cerimonias que os 
soldados portuguezes, ao chegarem 
aos regimentos, veem como a vi
da militar, que julgavam ter a du
reza e~os horrores antigos, é já apla
nada pela comprehensão, vinda dos /;J:. n'uma homenagem prestada pelo re-

~~~~ ..-...._ 

~~~l)°?f 

superiores, d'uma confrater
nisação que só póde ser 
util para a disciplina. 

O ajudaolc do regimento, tenente C:ilvão. fazendo ~ leitura dos de\·eres militares 



it/Y' ~;uratP,,,e}, ~~~a1;-~~ 
~~ ~~_:_____, ! 

1 
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· DE-PARl5·ATU Rlff\·PELO-CAMINMO·DA5·AGUIA5· ,, 
<,, 
t:~ 
~ 

J 
"~ 
~j)) 

aeroplanos avançam e ellas de tal lórma que se celebra o cincoentenario da uni-

A partld:\ do ;n'lador frey, em monoplano )for:mc f~ 
E' bem pelo caminho das aguias que os No concurso Paris-Turim-Roma, com 1 

comprehenderam como o homem preten- ficação da ltalia, as aguias não se lançara· j 

~e J~ ~ ~ ~~'.· ~ 
~ = 
~ ~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

l'm homem que Vt'i~ n3 im111ensld:ido 

de avassalar os seus domínios que já o ram contra os aviadores, que passam por 
surpregendem nas alturas onde até agora sobre as montanhas, as cidades, os rios. 
teem sido os unicos soberanos. Atacaram Foram vinte e dois os aviadores que se 
Oibert e atacaram Vedrines. inscreveram n'essa prova organisada pelo 

~ ~====--:---~-=-=-=:-::-:==-=======-=====-- -'""'-...""""' 
@D 
(~ 

~ 

A p:irtfda. dt> Vidarl 



Pelil joumal e a que o Pt m Parisie11 res· ~ ":i."'\ ~ 
pondeu com a de Paris· Madrid. Os con- • ~-'\ c.;-
cor~entes l?ercorrem dois mil e noventa ~~w-::-; ~ 
e cmco k1lometros em Ires / tapes que . ~·" ~ 
são Paris-Nice, Nice-Roma e Roma-Tu·§~ 
rim com pontos intermedia- \ (~ 
rios e deixaram a capital · Y 
franceza em 28 de maio ás 
6 horas da manhã. 

!-\lolla Pn um 
n11•no11l:in .. ~·111111t"r: 
J-U l\O\O hl11ll\no 

de Phulhai n. tm tJtte 
O C'Clthro 

:n lndor tdl 3,~1,ur 
;·, 11arlltla 

.10-.i 41t"U'i \':ln1ar:ulni;; 
p:tr:' Turim 
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O aviador Conneau viu-se obrigado 
a parar em Nice mas foi o vencedor e 
Oarros que devir ser o primeiro a chegar a 
Roma e descer na manhã de 31 de maio, como 
uma aguia collossal baixando na terra secular 
das aguias, teve que ficar em Pisa diante 
d'uma tempestade violentíssima. 

Natham, o celebre maire da cidade eterna, 
ordenou que á chegada do primeiro aviador 
os canhões troassem em signal de jubilo avi· 
sando assim os romanos de que a aviação 
contava mais um triumph0, que o homem já 
vae conquistando os espaços na sua ancia se 
cular de chegar ao céu. 


